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TERRA do NUNCA... 

... é um tela repleta de carinho!  

Nela, R Mauro, Ramauro para os de 

casa, pincela sua poética a partir de 

fragmentos descobertos Na Terra do Nunca, seu enigmático quarto onde amontoava livros e mais livros, 

adornado por mil e um souvenirs,  

arrodeado por suas mirabolantes 

invenções e indecifráveis rabiscos. 

Mais do que amante, R Mauro era um 

compulsivo pelos literatos. Parte 

Drummond, parte Sartre, ele era todo 

Borges, seu preferido em “Ficciones”. 

Espécie de Chaplin da Barão do Rio 

Branco, esquina do Cine Art no tempo 

dos “Rabos de Burro”, R Mauro 

imitava tudo, a arte, a vida ... imitava 

a arte de sua própria vida!  

Nosso querido Peter Pan deixa 

saudade aos dançarinos do salão do 

Círculo Militar aos sábados, aos 

devoradores dominicais de angélicos  

caranguejos da barraca Terra do Sol; 

aos sorrisos sem cárie dos meninos de 

Dona Anália e aos idosos sem dor de 

dente do Centro Odontológico Dr. 

Franco, com quem compartilhava 

pontualmente os dias de feira.  

Nosso Peter Mauro será lembrado por 

todos os privilegiados terráqueos com 

quem se permitiu seu coração...  

...o mesmo coração que, sem nos 

avisar, o levou da Terra do Nunca. 

“Vida, vento, vela, leva-me ... !!!
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A cor é uma ilusão ótica. 

É só perguntar a um pingo d’água 

numa manhã de sol !!!

 

R Mauro
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A tarde talvez fosse azul

LITTLE FLY                        não houvesse tantos desejos. (A pequena mosca)                                              ...

Mundo mundo vasto mundo

(William Blake – 1462)                             se eu me chamasse Raimundo

Little Fly,                                                               seria uma rima, Thy summer's play                              não seria  uma solução My thoughtless hand                              Mundo Mundo Vasto Has brushed away.                                             Mundo Am not I                                                   (Drummond) A fly like thee?

Or art not tho

A man like me?

For I dance

And drink and sing,

Till some blind hand  Au printemps prochain Shall brush my wing.  Si je suis déjà mort Les fleurs floriront de la

If thought is life  même manière; 

And strength and breath,

And the want  Et les feuilles des arbres  

Of thought is death,  ne seront pas moins vert Qu’au printemp dernier.

Then am I

 

A happy fly,  Ça prouve d’une joie enorme  If I live  Que ma mort n’a   Or if I di  aucune importance (Fernando Pessoa)
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Apresentação 

 

Todo homem é um livro. Em suas páginas, ele escreve, dia a dia, dentre tantas outras coisas, seus pensamentos, seus amores, suas realizações e seus sonhos. Enquanto vestido com a roupa da matéria, este homem-livro (ou será livro-homem?) pode ser consultado por outros homens-livro. Assim, ao mesmo tempo em que escrevemos nosso próprio livro, temos a oportunidade de ler todos esses outros, se tivermos a consciência da existência dessa Biblioteca Humana.

Quando um homem se liberta dessa roupa material (o que alguns chamam de morte), esse livro não desaparece; ele apenas muda de encadernação; fica mais bonito, não envelhece nunca, pois faz parte do Infinito. Isso porque ele muda de biblioteca. Todos esses livros que não se encontram mais na Biblioteca dos Homens estão agora armazenados na Biblioteca de Deus. Mas Ele, na sua infinita bondade, nos deixa acessar todos esses livros de sua Biblioteca, para que nós possamos continuar nos instruindo, e possamos escrever melhor nossos próprios livros. No entanto, para se ter acesso a essa biblioteca, é necessário expandir nossa consciência, pois esse acesso se faz pelo Espírito, e não com a roupa material.

Um dos meus livros-homem favoritos se intitula R Mauro. O livro-homem (e portanto, o homem-livro) R Mauro está, atualmente, armazenado na Biblioteca de Deus. Mas Mauro Oliveira, outro livro-homem favorito meu, adentrando essa biblioteca, conversa com R Mauro nessa outra dimensão,  e nos presenteia “Terra do Nunca”. Trata-se de um relato dessa viagem transcendental e maravilhosa em que temos, novamente, a chance de ler esse livro inesquecível que é R Mauro. No livro, R Mauro “conversa com”, “conversa sobre” e, finalmente, é assunto de conversa.
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Na primeira parte do livro, vemos R Mauro conversando com outros homens-livro maravilhosos. Com Drummond, R Mauro fala sobre os anjos e os homens; sobre as estrelas, e sobre o céu, tanto o céu estelar como os céus de tantas bocas de pessoas que ele ajudou a deixar estreladas (R Mauro, além de escritor era odontólogo). Com o Casal Beauvoir, ele nos ensina que “...Não existem palavras mentirosas, mas homens mentirosos”, posto que “ ...As palavras revelam as pessoas”. Com seu amigo Borges, R Mauro nos diz que “...Somos mestres do desconhecido, e alunos de nossa própria ignorância”.

Na segunda parte, R Mauro conversa sobre outras pessoas. Ele nos conta sobre seus livros-homem favoritos: “Seu Mauro” , “ Dona Gelita”, seus “homens-livro irmãos”, e tantas outras aventuras que, afinal, fazem também parte do livro-homem R Mauro.
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